
Pela vice, Ulysses tenta tudo / 
A Mesa da Câmara dos 

Deputados aprovou Projeto 
de Resolução, a ser ainda 
submetido ao plenário, 
adiando do dia 2 para o dia 
26 de fevereiro a sessão 
preparatória em que é elei­
ta a Mesa daquela Casa e 
antecipando para a manhã 
do dia 1° de fevereiro, às 9 e 
às 11 horas respectivamen­
te as sessões para apresen­
tação dos diplomas e pres­
tação do compromisso 
constitucional pelos novos 
deputados. 

O adiamento representa 
uma desesperada tentativa 
do atual presidente da Câ­
mara, deputado Ulysses 
Guimarães, de evitar o fra­
casso de sua emenda cons­
titucional que propõe a 
criação de uma Comissão 
Constitucional de 72 depu­
tados e senadores para cui­
dar unicamente da elabo­
ração da legislação ordiná­
ria, ficando o presidente da 
Constituinte, ele próprio, 
Ulysses, com poderes ad­
ministrativos sobre as duas 
Casas do Congresso, além 
da função de v ice-
presidente da República, 

A DECISÃO 

Nos termos do Regimen­
to Interno da Câmara, são 
realizadas duas sessões 
preparatórias, uma às 10 
horas da manhã para en­
trega dos diplomas, e outra 
às 15 para prestação do 
compromisso constitucio­
nal dos novos deputados. O 
projeto de Resolução on­
tem aprovado pela Mesa 
marca as duas sessões pa­
ra a manhã do dia Io de fe­
vereiro — às 9 horas para 
entrega dos diplomas, às 11 
horas para a prestação do 
compromisso — e não mais 
15 horas. 

Toda a tarde do dia ip de 

fevereiro ficará reservada, 
então, para a sessão de ins­
talação da Assembleia 
Constituinte, e isso em dia 
de domingo. A segunda ses­
são preparatória da Câma­
ra é normalmente realiza­
da no dia 2 de fevereiro em 
hora a ser designada para 
eleição da Mesa, nos ter­
mos do artigo 4" do Regi­
mento. 

A Mesa Diretora propôs 
que esta eleição seja trans­
ferida para o dia 26 de feve­
reiro, argumentando que, 
no dia 2 deste mês, deve 
ocorrer a sessão destinada 
a eleger o presidente da As­
sembleia Constituinte. 

Diante do projeto de Re­
solução aprovado ontem 
pela Mesa da Câmara dos 
Deputados, a partir do dia 
22 até o dia 26 de fevereiro 
haverá tempo para que a 
Constituinte tome uma de­
cisão — aprovando a pró­
pria emenda de Ulysses 
Guimarães. 

Já foi apresentada suges­
tão no sentido de que sejam 
criadas duas comissões, 
uma de deputados e outra 
de senadores, para cuidar 
da legislação ordinária. Já 
se propôs, também, que a 
Comissão dos 72 deputados 
e senadores proposta por 
Ulysses Guimarães seja 
mensalmente renovada de 
forma a que todos os parla­
mentares tenham a oportu­
nidade de participarem de­
la. 

O lider do PMDB no Se­
nado, Alfredo Campos, ao 
tomar conhecimento dessa 
decisão da Mesa da Câma­
ra, disse que a ideia está fa­
dada ao fracasso, uma vez 
que o Senado se reunirá im­
preterivelmente em sessão 
marcada pelo Regimento 
Interno para as 10 horas da 
manhã do dia 1° de feverei­
ro para eleger os sete inte­

grantes de sua Mesa Dire- I 
tora. 

O líder do governo e do 
PMDB no Senado disse que 
a totalidade da bancada de 
seu partido e a Casa inteira 
estão contra a emenda de 
Ulysses. "Tenho a maior 
admiração por Ulysses, • 
mas sou contra a sua emen-', 
da", disse Alfredo, que àj 
noite de ontem conversou; 
demoradamente com o pre- \ 
sidente da Câmara dos De­
putados, em sua residência 
oficial, quando alinhou to­
dos os argumentos contra 
sua prposta. 

Alfredo Campos tinha nc 
bolso uma emenda consti 
tucional redigida pelo sena 
dor Nelson Carneiro, sei 
candidato a presidente d> 
Senado, estabelecendo qu* 
sucede ao Presidente di 
República o presidente di 
Constituinte, em segund) 
lugar o presidente do Sen^ 
do, se o presidente da Com-
tituinte for deputado e a 
presidente da Câmara, s&> 
presidente da mesma Con-
tituihte for um senado). 
Em terceiro, sucede-o p 
presidente do Supremo Tn-
bunal Federal. 

Alfredo Campos disse ci­
tem à noite a Ulysses qte 
há uma posição de intran* 
gente resistência no Sera-
do contra qualquer altera­
ção do "satatus quo", p<is 
a esmagadora maioria d>s 
senadores acha que as du»s 
Casas do Congresso devmi 
funcionar normalmene, 
quando se justificar, pira 
elaborar a legislação ordi­
nária. 

— O Senado é uma gran­
de Casa, com muitos fun­
cionários. Vamos deixar 
essa máquina burocrática 
sem comando? Claro que 
isso não tem sentido — dis­
se Alfredo Campos. 


